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Resumo: A m ostras de sedim ento coletadas em  escavações realizadas em 
três sítios arqueológicos localizados na região da A m azônia C entral foram 
processadas a partir da técnica de flotação, descrita na literatura e adaptada 
conform e a necessidade apresentada. O s resultados preliminares dem onstra­
ram  a eficiência do m étodo para a recuperação de m acro-restos vegetais e 
suas potencialidades para os estudos paleoetnobotânios.
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1. Introdução

Ouso da técnica de flotação na 
recuperação de remanescentes vegetais 

em sítios arqueológicos no Brasil tornou-se 
freqüente nos últimos anos, devido, em grande 
parte, aos avanços produzidos na metodologia 
em pregada em contextos variados, em diferentes 
regiões do mundo (Pearsall 2000, Struever 1968, 
Wright 2010). N o Brasil, a partir dos anos 90, 
a produção de trabalhos científicos incentivou 
o desenvolvim ento das técnicas e metodologias 
em pregadas pelos pesquisadores em diversas 
regiões, contribuindo para o conhecimento 
acerca dos variados contextos apresentados 
(Scheel-Ybert et al. 2005-6).

Tendo em vista a particularidade dos 
neotrópicos recorremos à literatura especializada 
e ao experimento prático de adição de substâncias
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químicas ao método simples de flotação 
(Pearsall 2000, Carcaillet and Thinon 1996), 
obtendo resultados satisfatórios para o contexto 
Amazônico.

Apresentaremos a metodologia empregada 
na recuperação de macro-restos vegetais em 
sedimentos coletados em três sítios arqueológicos 
localizados na região da Amazônia Central, 
resultado de longas horas despendidas entre 
pesquisas e experimentações.

2. Paleoetnobotânica

A  Etnobotânica tem por objetivo estudar a 
interação entre as populações atuais e o mundo 
das plantas. O  interesse crescente pelas antigas 
populações conduziu os estudos etnobotânicos 
ao passado remoto dando origem a subdisciplina 
Paleoetnobotânica (Pearsall 2000). A  definição 
do termo é apresentada por Piperno (1998) 
como sendo o estudo das interações entre as 
populações do passado e o mundo das plantas
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através da análise dos rem anescentes vegetais 
arqueológicos.

A  Paleoetnobotânica procura responder 
a diversas perguntas, dentre elas, como as 
plantas eram utilizadas na alimentação, na 
forma de combustível, em rituais, de que forma 
a sazonalidade das plantas disponíveis afetou os 
assentamentos das antigas populações, o impacto 
do homem sobre a vegetação e a relação de 
interdependência homem-planta, entre outras 
questões (Pearsall 2000). Para estabelecer este 
tipo de estudo é necessário entender as diferentes 
categorias de uso como diferentes modos de 
interação entre os homens e as plantas. Os 
recursos vegetais disponíveis no 
passado eram ainda mais abundantes do que 
os atuais, fornecendo uma ampla variedade de 
formas de uso às populações humanas, não se 
limitando apenas ao nível da alimentação, mas se 
expandido para outros propósitos, como material 
de construção, uso medicinal, ritual, artesanal, 
entre outros (Clement 1999).

Atualmente a paleoetnobotânica atua 
em dois campos de pesquisa cujas abordagens 
diferenciam-se assim como o tipo de vestígio 
observado. Os macro e micro-restos vegetais, 
como são apresentados, podem fornecer 
informações relevantes para o conhecimento 
acerca das populações do passado.

3. Área de estudo

A  região da Amazônia Central abriga sítios 
arqueológicos extensam ente trabalhados por 
pesquisadores ligados ao Projeto Amazônia 
C entral (PAC), criado em 1995 através das 
iniciativas de Eduardo Goés Neves, Jam es 
Petersen e M ichael Heckenberger. N o âmbito 
do PAC diferentes perspectivas foram adotadas 
pelos pesquisadores a fim de obter respostas 
a respeito das ocupações pré-coloniais da 
região (D onatti 2003, Portocarrero 2007, Lima 
2008). Tais pesquisas têm contribuído para o 
conhecim ento das ocupações pré-coloniais 
dessa região, ao mesmo tempo em que seus 
resultados têm dem onstrado evidências 
de sociedades sedentárias que, por muito 
tempo, interviram na paisagem  da região, 
modificando-a e sendo m odificadas por ela 
(Neves &  Petersen 2006).

Três sítios foram escolhidos para compor 
a amostragem da região de estudo: Açutuba, 
O svaldo e Lago Grande. O  critério de 
seleção dos sítios privilegiou o conhecimento 
estabelecido por trabalhos anteriores, facilitando 
o acesso às informações observadas com relação 
à cronologia, cultura material, dimensão espacial 
do sítio, entre outros.

Fig.l. Imagem de satélite de detalhe da confluência dos 
rios Negro (acima) e Solimões (abaixo), com indicação 
dos sítios analisados (Adaptado de Machado 2005).

4. Materiais e Métodos

4.1. Coleta de sedimento

O procedimento adotado para a recuperação 
de macro-restos vegetais no sítio arqueológico 
deve atender as especificidades do contexto.O 
volume de sedimento a ser coletado varia 
conforme a informação desejada e a densidade dos 
remanescentes vegetais presentes no sítio (Popper 
and Hastorff 1988). Para a flotação o volume de 
sedimento coletado varia de acordo com o contexto. 
Ambientes com pouco grau de preservação podem 
exigir um volume maior de sedimento. Segundo 
Hastorff (1999) alguns pesquisadores preferem 
coletar volumes distintos, enquanto outros optam 
pela padronização dos volumes.
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A preservação dos macro-restos vegetais 
arqueológicos depende de fatores naturais 
e culturais. Atividades relacionadas ao 
processamento, cozimento e coleta de plantas 
influenciam o tipo de registro arqueológico 
(Popper and H astorf 1988). Evidências materiais 
de atividades desse tipo podem contribuir para a 
interpretação dos vestígios vegetais observados no 
sítio arqueológico.

Dificilmente conseguimos perceber os 
remanescentes vegetais durante a escavação.
Por este motivo, a técnica de flotação toma-se 
extremamente importante para a recuperação 
destes vestígios (Minnis 1981). Como observado 
anteriormente, o volume de sedimento a ser 
coletado depende do contexto e dos objetivos 
da pesquisa. No entanto, fatores como o tempo 
disponível para a coleta e o processamento do 
sedimento, bem como os gastos com transporte e 
equipamento influenciam as decisões tomadas pelo 
pesquisador.

N este sentido, a coleta de sedimento para 
análise paleoetnobotânica seguiu um protocolo 
padrão utilizado durante as escavações realizadas 
nos sítios A çutuba, Osvaldo e Lago Grande 
no ano de 1999. Foram recolhidos em campo 
sedimentos de lA de uma unidade de lm 2 a 
cada nível artificial de 10 cm, obedecendo ao 
mesmo quadrante da retirada inicial. Devido à 
dificuldade em perceber facilmente mudanças 
nos estratos naturais as escavações realizadas no 
contexto amazônico seguem níveis artificiais de 
10 cm (Lima 2008).

4 .2 . F lotação

A  flotação é uma técnica utilizada na 
recuperação de restos orgânicos dificilmente 
observados durante as escavações. O  objetivo é 
separar do sedimento restos orgânicos de diferentes 
densidades. O  material menos denso flutua na 
água e é facilmente coletado com a ajuda de uma 
peneira fina, cerca de 0,5 mm. A  este material 
denominamos “fração leve” O  material mais 
denso fica depositado em uma peneira de 2 mm, 
localizada na parte inferior do balde. A  este 
material denominamos “ fração pesada .

Basicamente a flotação é um procedimento 
simples e pode ser realizado manualmente 
sem ajuda de sofisticados instrumentos, não 
oferecendo grandes custos para a pesquisa.

N o entanto sempre podemos nos beneficiar 
de invenções modernas para acelerar o 
processamento do material. Sobre este assunto 
Pearsall (2000) apresenta uma variedade de 
modelos de máquinas para flotação.

Os sedimentos coletados em campo referente 
aos três sítios arqueológicos do presente estudo 
foram processados em laboratório, tendo sido 
utilizado uma “máquina de flotação” do tipo 
Ankara desenvolvida a partir da observação da 
literatura em questão (Pearsall 2000, Scheel-Ybert 
et al 2005-6).

O  processo de flotação simples não inclui 
a adição de qualquer substância química.
N o entanto, devido à dificuldade da matéria 
orgânica flutuar na água, provocada pela 
agregação do sedimento argiloso à mesma, 
tornou-se necessário a utilização de um 
substância química capaz de separar a argila dos 
demais componentes. Experiências realizadas 
em 2009 por pesquisadores ligados ao Projeto 
Amazônia Central mostraram que o carbonato 
de sódio (N a ,C 0 3/barilha leve) em solução

Fig.2. “M áquina de F lotação” do tipo Ankara. 
Foto: Francini Medeiros.
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com água facilita a desagregação da argila 
(Schock and M oraes 2009). Este recurso passou 
a ser utilizado em procedimentos de flotação 
com os sedimentos oriundos dos sítios em 
estudo. O  carbonato de sódio (40 gramas/5 
litros de sedimento) foi acrescentado à água 
e esta solução misturada ao sedimento, onde 
permaneceu por 10 minutos, alternando-se 
movimentos de rotação e períodos de descanso, 
para que as partículas de sedimento se soltassem 
e então se iniciasse a flotação.

A  experiência com o carbonato de sódio 
não apresentou resultados suficientes para o tipo 
de contexto analisado. Parte do sedimento ficou 
agregado e depositou-se na peneira de malha 2 mm, 
impedindo que uma parte do material menos denso, 
como os macro-restos vegetais, flutuasse. O  material 
foi recolhido, seco e armazenado.

Outro tipo de defloculante foi utilizado, 
posteriormente, em laboratório, nas amostras 
ainda “sujas” de sedimento. Experimentos 
realizados com o hexametafosfato de sódio 
(P20 5) apresentaram resultados satisfatórios 
em contextos argilosos na região do norte dos 
Alpes franceses (Carcaillet and Thinon 1996). 
Devido à semelhança com o contexto argiloso 
encontrado na região da Amazônia Central, 
optamos por utilizar o defloculante nas amostras 
ainda “sujas” de sedimento. Este procedimento 
foi adotado para as amostras da “fração pesada” , 
que permaneceram na peneira de malha 2 mm.

Foram realizadas experiências que 
envolveram  tempo de perm anência do 
defloculante em solução aquosa adicionado 
ao sedimento e quantidade medida em gramas 
da substância a ser utilizada. Para cada 500g 
de sedimento foram utilizados cerca de 45g 
de hexam etafosfato de sódio. O  sedimento 
perm aneceu em solução por cerca de 10 
minutos, sendo agitado constantem ente por 
movimentos de rotação. Em seguida o material 
flutuante foi recolhido com uma peneira de 0,5 
mm. Para o sedimento depositado no fundo do 
balde, assim como o m aterial mais denso, foi 
utilizado a técnica de peneira m olhada (Pearsall 
2000), sendo adotado a mesma peneira de 
malha 0,5 mm.

Resultados

Os solos da Amazônia são caracteristicamente 
argilosos tornando-se um problema durante a 
flotação. A  argila fica impregnada nos materiais 
biológicos e culturais, impedindo-os de serem 
recuperados.O uso de defloculantes associado a 
flotação apresentou resultados satisfatórios no 
processamento deste tipo de sedimento.

A  adição de hexametafosfato de sódio 
às amostras da “fração pesada” após o seu 
processamento inicial apresentou melhores resultados 
que àqueles obtidos apenas com a adição de 
carbonato de sódio em associação com a flotação.
O tratamento das amostras com este tipo de 
defloculante limpou os materiais culturais e biológicos 
que haviam permanecido impregnados de argila.

Os resultados ainda são preliminares, pois 
novos testes precisam ser realizados. Acreditamos 
que o uso de hexametafosfato de sódio adicionado 
à amostra proveniente do processamento com o 
auxílio do carbonato de sódio como defloculante 
pode ter contribuído para que o resultado fosse 
satisfatório. Nossa expectativa é encontrar 
um procedimento pelo qual uma amostra de 
sedimento possa ser tratada uma vez e as frações 
sairão limpas o suficiente para a identificação de 
todas as classes de material cultural.

Conclusão

O  uso de defloculantes associado à técnica 
de flotação no processamento de sedimentos 
provenientes da região da Amazônia Central 
permitiu a recuperação de macro-restos vegetais, 
dado que os defloculantes agiram dissolvendo a argila 
e, consequentemente, contribuindo para a limpeza 
do material mais denso e a recuperação do material 
flutuante. Os resultados obtidos demonstraram a 
potencialidade dos estudos com macro-vestígios 
vegetais arqueológicos neste tipo de contexto. A  
técnica de flotação e o auxílio de defloculantes reduz 
o tempo e o esforço humano gasto na produção das 
amostras para análise, colaborando com os estudos 
de zooarqueologia e lírico, além daqueles realizados 
no campo da paleoetnobotânica.
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Abstract: Sediment samples collected from excavations at three archa­
eological sites located in the Central Amazon were processed by flotation 
as described in the literature and with adaptations when needed. Preliminary 
results demonstrated the effectiveness of the method for the recovery plant 
macro-remains and its potential for paleoethnobotanical studies.
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